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RESUMO

o objetivo deste trabalho é demonstrar a experiência do Serviço de Cirurgia Plástica e Queimados do Hos-
pital Universitário Evangélico de Curitiba em casosde tentativa de suicídio por queimadura) no período
entre Janeiro de 1998 eJaneiro de 1999.

Foram avaliados 21 pacientes adultos admitidos no Serviçopor tentativa de suicídio por queimadura. Idade)
sexo) escolaridade) doença prévia) uso de medicamentos) presença de distúrbios psiquiátricos e internações
correlatas) tentativa anterior, abuso de álcool e drogas foram avaliados.

Dos 21 pacientes.I? eram do sexo ftminino e 4 do sexo masculino. A terceira década de vida foi a mais
acometida. Onze tentativas foram letais. A superfície corporal queimada variou de 20 a 95%. A maioria
dospacientes apresentava somente oprimeiro grau completo ou incompleto. Catorze pacientes tinham histó-
ria prévia de doença psiquiátrica) e 6Já haviam tentado suicídio anteriormente. Em 6 casosfoi evidenciado
oabuso de álcoole)em apenas 1) a toxicomania. A falha de relacionamento interpessoalfoi oagente precipitante
identificado em 14pacientes. O método mais utilizado foi ofogo desencadeado por álcool etílico (85)7%).

Concluímos que o álcool etílicofoi o agente mais utilizado nesta série de pacientes. O estudo demonstrou que
a maioria dos casosocorreu em pacientes com idade média de 40 anos) de baixo grau de instrução) apresen-
tando distúrbios de relacionamento interpessoal e com maior incidência no sexoftminino. Tentativas ante-
riores ocorreram em cerca de 1/3 das mulheres. Aproximadamente metade dospacientes teve êxito em sua
tentativa.

Rev. Soe. Bras. Ciro Plást. São Paulo v.l4 n.3 p. 51-58 ser/dez. 1999 55



Revista da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica

INTRODUÇÃO

A auto-incineração, apesar de ser um método pouco
usual e curioso de tentativa de suicídio na cultura oci-
dental, é observado porém com certa regularidade nos
Centros Regionais de Queimaduras. Estudos de au-
tores dos Estados Unidos, Europa, Austrália e Índia
demonstram que esses casos variam entre 1 e 9% das
admissões de pacientes queimados'l-?' e correspondem
a aproximadamente 2% de todas as tentativas de sui-
cídio(8).A maioria dos pacientes é do sexo feminino,
apresentando também algum distúrbio psiquiátrico
associado. O tipo de agente utilizado varia dependen-
do da cultura e do país, sendo o álcool o agente mais
comum no Brasil. Isto pode ser explicado pelo fácil
acesso a esse produto em nosso país e por sua ampla
utilização nas tarefas domésticas (9) •

Apresentamos um estudo retrospectivo sobre tentati-
va de suicídio por queimadura durante' o período de
janeiro de 1998 a janeiro de 1999, demonstrando a
experiência do Serviço de Cirurgia Plástica e Quei-
mados do Hospital Universitário Evangélico de
Curitiba.

I

PACIENTES E METODOS

Os pacientes foram admitidos no Serviço de Cirurgia
Plástica e Queimados do Hospital Universitário Evan-
gélico de Curitiba durante o período de janeiro de
1998 a janeiro de 1999. Todos os casos foram revisa-
dos retrospectivamente, incluindo apenas os pacien-
tes de idade adulta. Somente os comprovados através
de confissão do paciente ou altamente suspeitos pela
avaliação médica, psicológica e de familiares foram
incluídos no estudo.

Quando havia suspeita por parte da equipe médica e
dos familiares, mas sem fortes evidências, e sendo ne-
gada a tentativa de suicídio por parte dos pacientes,
os casos eram excluídos. Foi realizada avaliação psico-
lógica diária.

Os casos considerados mais graves, principalmente por
existir comprometimento inalatório, foram enviados
à unidade de terapia intensiva do mesmo hospital,
sendo submetidos a curativos em nosso serviço em
períodos próximos a 2 dias. Idade, sexo, escolaridade,
doença prévia, uso de medicamentos, presença de dis-
túrbios psiquiátricos e internações correlatas, tentati-
va anterior, abuso de álcool e uso de drogas foram
avaliados. Alguns dados foram fornecidos por fami-
liares.

RESULTADOS

Durante o período de 1 ano (janeiro de 1998 a janei-
ro de 1999), 21 casos de tentativa de suicídio por
queimadura foram identificados ~entre366 admissões
por queimadura no mesmo período. Dezessete
(80,9%) dos 21 pacientes eram do sexo feminino e 4
(19,0%) do sexo masculino. A idade dos pacientes
variou entre 13 e 67 anos. A terceira década foi a mais
freqüente, com 10 pacientes (47,6%). Onze das 21
tentativas de suicídio foram letais (52,3%) e os res-
tantes 47,7% sobreviveram e receberam alta após a
auto-enxertia ou a cicatrização das queimaduras. A
superfície corporal queimada (SCQ) variou de 20 a
95%, com o maior número de pacientes com SCQ
entre 40 e 50% (9 pacientes - 42,8%). Sete pacientes
apresentavam SCQ maior que 60%, 6 pacientes entre
41 e 60%, 7 casos entre 21 e 40% e somente 1 caso
abaixo de 20% (tabela II).

Dezessete pacientes apresentavam somente 10 grau
completo ou incompleto (80,9%), 3 tinham nível se-
cundário completo ou incompleto (14,2%) e apenas
1 paciente tinha nível superior de escolaridade.

Neste grupo de 21 pacientes, 14 apresentavam histó-
ria prévia de doença psiquiátrica, sendo depressão a
patologia mais comum. Foi diagnosticada depressão
em 10 pacientes (47,6%), ansiedade em 1 caso (4,7%),
distúrbio bipolar em 1 caso (4,7%), e o diagnóstico
foi inespecífico em 3 casos (14,2%). Tentativas de
suicídio anteriores foram relatadas em 6 casos
(28,5%).

Um agente precipitante pôde ser identificado em 16
(76,1 %) dos 21 pacientes. Falha em relacionamento
interpessoal (divórcio, briga com parceiro, viuvez) foi
encontrada em 14 casos (66,6%). Outro fator relata-
do foi desemprego (2 casos - 9,52%). Não foi encon-
trado agente precipitante em 5 casos (23,8%). Ne-
nhum caso de doença crônica como agente
precipitante foi encontrado ou, mesmo, tentativas de
suicídio de conotação política.

O método mais utilizado foi fogo ateado com líquido
inflamável derramado sobre o corpo. Esse método foi
usado por 18 pacientes (85,7%). Outros métodos
incluíram apenas fogo (2 casos - 9,5%) e derrama-
mento de óleo quente sobre o corpo (1 caso - 4,7%).
Nos 2 casos em que o agente causador foi o fogo, ele
foi provocado com a utilização de álcool como líqui-
do inflamável para incendiar os cômodos de suas ca-
sas. O agente mais comum foi o álcool, utilizado por
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18 pacientes (85,7%). Apenas 3 casos
usaram outro tipo de agente (querosene,
cera líquida e óleo quente).

Alcoolismo foi identificado em 6 casos
(28,5%) e toxicomania em somente 1
caso (4,7%).

A população controle com queimaduras
no Serviço de Cirurgia Plástica e Quei-
mados do Hospital Universitário Evan-
gélico de Curitiba, no mesmo período,
corresponde a 366 pacientes, com cerca
de 70,7% (259 casos) do sexo masculino
e 29,2% (107 casos) do sexo feminino.
Os casos letais corresponderam a 29 pa-
cientes, o que significa uma taxa de mor-
talidade de 7,9%.

DISCUSSÁO

No período de 1 ano (janeiro de 1998 a janeiro de
1999),21 casos de tentativa de suicídio por queima-
dura foram admitidos no Serviço de Cirurgia Plástica
e Queimados do Hospital Universitário Evangélico
de Curitiba. Esse número corresponde a 5,7% do to-
tal de admissões no mesmo período, o que está den-
tro dos limites de admissões descritos na literatura.
Essa cifra varia em torno de 1 a 9% das admissões em
Centros de Tratamento de Queimadosv- 7).

Dos 21 pacientes atendidos, 17 (80,9%) eram do sexo
feminino e 4 (19,0%) do sexo masculino. Estes da-
dos são conflitantes com os da literatura, os quais de-
monstram uma predominância masculina nas tentati-
vas de suicídio por queimadura, como relatado por
Shkrum & Iohnson e Krurnmen e cols.I". Entretan-
to, O'Donoghue e cals. (10)destacam a existência de 2
grupos distintos de pacientes auto-sacrificadores: um
formado por pacientes do sexo masculino, sem histó-
ria psiquiátrica prévia, normalmente bem-sucedidos
em sua missão e que são oriundos da comunidade; e
outro grupo, formado por pacientes usualmente do
sexo feminino, com história psiquiátrica prévia, que
podem tentar suicídio mas normalmente demonstram
apenas comportamento automutilador, e que são en-
caminhados de instituições psiquiátricas.

A predominância feminina também difere do grupo
controle de pacientes queimados (70,7% homens),
demonstrando uma tendência suicida (tentativa de
suicídio) mais importante em pacientes do sexo femi-
nino em nosso serviço. Todavia os homens atingiram

seus objetivos com maior freqüência, assim como des-
crito na literarura'l'".

Neste estudo, a idade média foi de 40 anos, porém o
maior número de pacientes do grupo suicida encon-
tra-se na terceira década (10 casos - 47,6%). O estu-
do realizado por Krurnmen apresentou também o
maior grupo na terceira década (41 % )(1\).

Das 21 tentativas, 11 (52,3%) foram letais e 10 pacien-
tes (47,7%) sobreviveram, recebendo alta após a ci-
catrização das feridas ou a auto-enxertia. Outros estu-
dos apresentam taxas de mortalidade variando entre
29 e 84%(1,2,4,6,10,11).A letalidade no grupo controle
de queimados no mesmo período foi de 7,9%, de-
monstrando uma taxa de mortalidade bem maior
em pacientes que tentam suicídio por queimadura,
confirmando os achados de outro estudoí'!'.

A superfície corpórea queimada (SCQ) variou de 20
a 95%, com o maior número de casos (9 - 42,8%)
entre 40 e 50% de SCQ. A letalidade masculina ocor-
reu somente com SCQ acima de 41%, enquanto a
feminina ocorreu já entre 21 e 40%.

O maior índice de letalidade, tanto masculina quanto
feminina, ocorre com SCQ acima de 60%. Estes da-
dos confirmam os de outro estudo realizado em
1997(9).

A avaliação do grau de escolaridade dos pacientes se-
lecionados demonstra que a maioria possuía somente
o 10 grau completo ou incompleto (17 casos - 80,9%),
3 pacientes tinham formação secundária completa ou
incompleta (3 casos - 14,2%) e apenas 1 paciente apre-
sentava curso superior (economista - 4,7%). Encon-
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conotação política, encontrado com grande freqüên-
cia na cultura oriental'ê'.

tramos na literatura apenas o estudo de Kaplan &
Sadock(l2}demonstrando que a maior incidência nas
tentativas de suicídio estava entre profissionais libe-
rais, contrariando nossos resultados.

Encontramos 14 pacientes (66,6%) com história psi-
quiátrica prévia, sendo depressão a patologia mais
comum (10 casos - 47,6%). Outros estudos apresen-
tam percentuais variando de 21,5% a 71%(l-S,9,1I,13},
em relação a distúrbio psiquiátrico anterior.

Kaplan relata que em quase 95% dos casos de tentati-
va de suicídio existeuma doença mental diagnosticada,
sendo os distúrbios depressivos (80%) seguidos pela
esquizofrenia (10%) os mais comumente encontra-
dos. Este autor afirma que o risco em pacientes
depressivos pode chegar a 15%(l2}.A avaliação de ten-
tativas anteriores de suicídio demonstrou que 6 pacien-
tes (28,5% - 5 mulheres e 1 homem) tentaram termi-
nar com suas vidas em outras ocasióes. Os métodos
variaram de ingestão de comprimidos, queda de nível
elevado, ferimento cortante em punhos, a tentativa
de jogar-se em frente a veículo em movimento. Ou-
tros autores relatam valores entre 44% e 71,8%(3,4,S,
lI}

Dentre os agentes precipitantes das tentativas de auto-
imolação, os distúrbios de relacionamento interpessoal
(66,6%) compreendiam a maior parte dos casos, se-
melhante aos achados de Krummen e cols.(lI}. De-
semprego foi o segundo fator mais freqüente (9,52%).
Cinco pacientes (23,8%) não apresentavam agente
precipitante identificável, um número menor que o
encontrado na literatura (41,1 %)(ll). Nosso estudo
encontrou 3 casos de pacientes portadores de doença
crônica (2 hipertensos, 1 epiléptico - 14,2%), bem
menos que o demonstrado por outro estudo em nos-
so país'?', entretanto nenhuma delas pôde ser
identificada como agente precipitante. Não encontra-
mos também nenhum caso de tentativa de suicídio de

Nossa série encontrou como principal agente o álcool
etílico (85,7%); também cera líquida, querosene e óleo
quente foram utilizados, confirmando os achados do
estudo de Marchesan e cols.(9).Este fato pode ser atri-
buído à facilidade de obtenção de álcool em nosso
país, sendo ele utilizado freqüentemente nas tarefas
domésticas. A variedade encontrada de agentes infla-
máveis usados nas tentativas de suicídio por queima-
dura demonstra que o agente depende da disponibili-
dade e da cultura no país de cada estudo. Em relação
ao método utilizado, 18 pacientes (85,7%) derrama-
ram líquido inflamável sobre o corpo e atearam fogo,
confirmando os dados de outros estudosv+ ll}.

O abuso de álcool foi identificado em 6 pacientes
(28,5%) e apenas um caso de uso de drogas foi en-
contrado (4,7%). Estes achados são menores em re-
lação a outro estudo, que demonstrou uma história
de alcoolismo em 35% dos pacientes e toxicomania
em 21% dos casos'!'.

CONCLUSÃO

O álcool etílico foi o agente mais utilizado nesta série
de pacientes. O estudo demonstrou que a idade mé-
dia foi de 40 anos e a maioria dos pacientes tinha bai-
xo grau de instrução, apresentando distúrbios de rela-
cionamento interpessoal, com maior incidência no
sexo feminino. Tentativas anteriores de suicídio ocor-
reram em cerca de 1/3 dos pacientes do sexo femini-
no. Aproximadamente metade dos pacientes teve êxi-
to em sua tentativa, sendo o índice letal maior no gru-
po do sexo masculino.
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